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ARIDADIE 
t r. 

a 
Continuamos hoje cola a 

tra,Tscripção do appêllo que i 
digna e ill.ustre direcção (ta 
Conferencia ( te S. Vicente ele 
Paulo dirige a todos os barcel-
lenses e mui espeeialnlente .i 
todos os bafejados pela for-
tuna. 

Hoje, ver-se-li:t gire os seus 
nobres intuitos e relevantes 
fins não são apeuas levar ao 
pobre :i esmola, in:ite,rial, nias 
tambenr escutar-lhe, as suas do-
res, verter em sele coração o 
Valsamo da resigleação, erixu-
gar-lhe as lagrimas, abrir-lhe 
uni peito amigo e amaciar-lhe 

as durezas da vida — para que, 
o pobre veja no conferente uni 
verdadeiro amigo, que sabe al 
liviar-lhe as penarias da exis-
tencia e cicatrizar-lhe as cha-
gas da alma. 

Ver-se-hão tanibem as ouras 
neeritorias que f:.azeln parte de 
estas Conferencias e que aqui 
tambenr solão exe.r(idas, desde 
que a sua espleera (te ac•.ç2 o 
possa ser alargada. 

Continuemos a prestar ou-
vidos ao seu sentido appêllo: 

«A nossa Conferencia ja or-
ganisou unia relaçfto de todas 
as faulilias necessitadas. Dis-
tT;ibuiu ris diversas ruas (Ia vil-
Ia pelos seus inembros, e, as-
sim, cada conferente tem uln 

Iluniero , certo (e pobres (1 ue 
visita e soccorre, o que é (te 
grande vantagem, pois melhor 
pode' conhecer as suas necessi-

dades e prover a ellas finais 
promptaniente. 

Deve reparar V. que nem 
só de esmola lnoiretaria trata 

um conferente na sua visita. 
Põe Inesnlo acima d'ella as pa-
lavras de consolação. « Quem 
lia ahi que ignore que para os 
pobres as liliscriaS InaterlacS 

São as menores?» diz-nos o 
1losso .Manual, e continua: «'N1 
velho sem farnilia, tal filho sem 
pae Soflre,' de certo, (te frio e 
de fonte; e todavia para elle.s 
esta infelicidade é a que ale--
nos receiam, porque a compai-
<ito pode facilmente soccor-
re-los. 

0 que, porem, os aflige é 
lia0 Haver alão ainiga que nãO 

se e.nvergonlle de 111es apertar 
a sua, uni peito conl que►rl ( es -

afogueia, o que inclubitavel-
nientc lhes cause uni vacilo 
horrivel. Este vacno é que a 
SociedaJc de 5. Vicente de•P•lu-
lo faz a diligencia d.e encher. 
E, por isso, ella não se dirige 
ao pobre S' cone algunias of-
fertas, leva-lhe especialiireictc 
lana afina teria e. sensivel que 
sabe dirigir-lhe essas palavras 
que s;Lo o primeiro (tos i.lenefi -
cios; ilifunde-lhe no coração 
essa convicção que para elle é. 
melhor que lastinia-loS, soe-
corre-lo e :ima-lo. 

Nâ.o se, roretenta coin entrar 
no sela lliutillde casebre; isSeu-
tar-se no linica cadeira queal-
li encontra e, es(' fita attenta-
mente as desgraças d'aque.11e 
infeliz; arranca-lhe certosse-
gredos (1110 lhe pesanA inistu-
ra as suas lagriileas coin as 
d'elle, 0, :'força de pacienci;•, 
de rclaç•ies aflectuosas e de 
tempo, faz despertar i alnis:i-
de ll'agn011e cora(ao éarido». 

E" a visita aos póbres nos 
proprios doinicllios a obra es-

pecial e exi,lusiva, por eni-
quanto, da , nossa Conferenci a. 
Mas a , Ocledadc toma p:11.-

te directa eni outras obras prin-
ciples, que _podengos enunciar 
pela ordem que a vida hurua-
lia tios indica. 

a) Asylos infantis ( exeelies) 
e casas (' asylo. b) Patronagem 
de orphãos. C) Collocação ru-
ral de ereanças 1..)obres. cl) Pa-
t.ronageni dos estudantes. Ca-
techeses de ' 1.' connnullh,to. 
c) Patronagens (fie aprendizes. 
f) Patronageni de creauças nas 
fabricas. g) Instrucçi^to dos ra-
tiazes. h,) Pa.trona(reul . dos 
mancebos 1semptos do ser iço 

militar. i) Patrolin em dos of-
ficiaes de Inistéres — Patrona-
gens dos operarios. J) Visita 
:fios pobres em seu domicilio 
—li.onparia de vestir — Irou 
pu•it, de serviçó--Alojamento 
dos pobres — Albergues no-
cturnoS — E seri ptorios de po-
bres, e (VoSperarios e serviça:es 
— ,caixas ecollolnlcas e de e-
conomia — Caixas ele deposito 
para pagamento (e relidas de 
crisa—Caixas de soccorros mu- 
talos— Soccorros Inediros. 1•) 
Cosinhas cconomicas dos po-
bres. 1) Casamentos dos po-
ores. n?) secretariado e advo-

cacia dos pobres. v) Instru-
cção dos pobres —Peunião da 
Santa Falnilia. — Livrarias — 
Ahnanachs—Escolas de ridíll-
tos — Soceorros' ex traordi m— 
rios — Mendigos — Pobres en-
vergonhadas —Iiefilgiados — 
Viajantes. o) Visita ás prisões 
Condenillados tí morte. P) Vi-
sita aos liospitacs. q) Asylo pa-
ra os velhos — Casa de Naza-
reth—Soccorros a inoribundos 
--11;11terro elos pobres. 

Podialnos explicar cada uma 
(Vestas instituições, aias isso 
torrearia longa em demasia es-
ta exposiç:?A, o que nft) está 

no nosso espirito. 
Eni occasião mais opportu-

lia porem, desenvolverei rios al-
gulnas d'ellas, porque bem ine-
recé toda a nassa attenç,'io. 

Conio atrai dissemos, a nos-
Sa Conferencia SO se 000Llpa, 

por einquanto, Ida visita aos 
pobres eni seus proprios do-
micilios. 

0 ((•onlinua) 

Po dos tempos 
,Mudam os tempos, mudam 

os lioniens. 1;, assim coulo nos 
lndividuos, aSsini tailibem lia 

vida internacional. 
E;' reparar: a 44- (te Janeiro 

de 1659 os portuguezes co-
brem-se de louros nas linhas 
ele Eivas: hoje, os vencidos são 
1111C'5t1''% llermanos. 

Pois que sejam sempre nos-
sos irrie:ios lia paz, que eu de-
sejaria ver de logradouro eter 
110, 110 amor., que ela quereria 

ver cobrir a terra e abafar o 
tufão de odios que a innunda. 

-U.1 

INTERESSES REGIONAES 

0 porto aos Cachos h Fio 
Prosegliimos n'esta cruzada, 

a bem (to lanho, dando, ã pro-
jectada obra do porto d'abri-
go nos « Cavallos fite F,to», o 
auxelin beym modesto fila noss:'l 
propagall(`a. 

I+;' que n's vemos lia rcali-
saç:i.o d'css0 melhoraulcuto uili-
futuro de riqueza para toda a 
rët;ì:io iiíinitot,a; e tudo que se-
ja contribuis' para este 11111, é 

dever que se uns impõe, que se 
impõe a todos. • 

E a obra dos Cavallos de 
Fão não é t,,o uma utupia de 
imaginação como possa pare 
ecr. 

« Em 1801, o quartel mes-
tre general Custodio de Villas 
Boas procedeu. a estudos e tra-
balhos conscienciosos, em que 
se inspirarani engenheiros ino-
dernos dos usais distinctos,que 
orçam a despeza a fazer cone, 
obra tão util e importante— 
em 500 a 1:000 contos de 
reis». 

-Já antes de se iniciarem os 
trabalhos do porto de abrigo de 
Leixo-es, o intelligente e dis-
tincto engenheiro Manoel A. 
Espregileira, natural de Vian-
na do Castello, liabilissimo 
ministro da fazenda nos ulti-
mos tempos da monarchia, in-
felizmente fallecido, foi em, 
c?•rnMlSS2.o ('estudo : tos Ca-
vallos de Fãio. encarregado 
pelo governo, no sentido de 
eiriittir o seu parecer a respei-
to do porto d'abrigo• n'aquel-
Ias pedras: parecer que deis 
preferencia lios Cavallos de 
h'ão, sobre Leixões». E, inter-
rogado por diversos amigos 
sobre o assumpto, respondia o 
illustre engenheiro: « Dos Cp-
vallos de F o pode fazer-se 11111 
dos primeiros portos conheci-
dos.» 

Já o engenheiro hyclrogra-
phico Bíalduque da Silva, no 
seu livro « Estado  Actual das 
Pescas em Portugal», dizia que, 
«a situação dos Cavallos de 
I'ã0 e a profundidade que lia 
entre elles c a costa, prestam-
se, excellentemente, Í1 constru-
eç,io, n'este ponto, de um re-
fugio ou abrigo para valer âs 
embarcações de pesca, e até a 
navios, geado houvesse tem-
poral na costa N. do continen-
te. Para este fim, dizia, po.sué 
condições muito superiores aos 
Leixões do Porto.» 

E, nã.o transcrevemos, por 
hoje, mais nada; porque, cone 
estas pequenas coisas oque aqui 
ficam, se demonstra já a viabi-
lidade da obra. 

0 que é necessario, é leval-
a a efféito, embora: todos os que 
trabalhara e, venham trabalhar' 
por ella, tenham desde já de 
contar com n oppgsição forte 
do Porto, e com a descrença ou. 
friesa de outros. 
Não largaremos Inão do ,is-

sunipto, certos de que traba-
a. 

it 



'N cçáo 'Social 

lhamos por uma causa util, pe-
lo engrandecimento da nossa 
terra, pela riqueza de toda, es-
ta região. 

J. S. 

CONVITE 
q 

No sabbado, 17 do corrente, 
pelas 10 horas e 30 minutos, e 
na Egreja Matriz, d'esta villa, 
será celebrada uma missa, se-
guida de Te-Deum, em acção 
de graças pelo restabelecimen-
to do venerando Bispo do Por-
to, Ex.®° Sr. D. Antonio Barro-
so. São convidados .a assistira 
este acto religioso, em mani-
.festação de affecto e respeito 
pelo insigne e bondoso antisti-
te, nosso preclaro patricio, to-
das as pessoas qne a elle se 
queiram associar. 

. Barcellos, 14' de Fevereiro 
de 1917. 

Arcipreste José Frízazeisco Pios 
Novaes 

Albino José Roch-igues Leite 
Joio Carlos Coelho ela Cruz 
Joaquim Alexandre Gaiollas 
Joaquim Gualberto de Sú Car-

neiro 
Joagzci9,z José d' Araujo 
Joaquim Redondo Paes de Fil-

las Boas 
José Gonzes de Mattos Graça 
José Julio Vieira Ramos 
Luiz Maria ela Costa Almeida 

Ferraz 
Afanoel, J. Coelho Gonealves 
Secundino Alves Machado 
Visconde da Fervenca 
Visconde de Godim 

A Aceão Social da Egreja 
Mas não é só no que respeita 

.á emancipação que a Egreja se 
distinguiu; a instituição das con-
frarias, da Ordem da Cavallaria, 
do Concilio e da Ordem Terceira' 
pertence-lhe; cesta ultima, sobre-
tudo, foi um dos maiores esforços 
que toem sitio tentados para in-
troduzir mais justiça entre os hó-
mens e defender os fracos dos 
opressores. 

Pelos seculos adeante, a Hare-
ja tem sido isto. Ella tem, corno 
nenhuma outra instituição, pro-
pugnado quanto pode ser por tu-
do que enobrece, dignifica e torna 
grande uma nação. 

Na antiguidade, ella foi isto e 
muito mais que eu não posso 
enumerar, porque não disponho 
dos indispensaveis elea,entos pa-
r a apresentar um trabalho com-
pleto. Limito-me, pois, a dar esta 
sucinta sumula do que conheço 
ter ella feito de beco. 

Já veem os meus conspicuos 
livre-pensadeiros que a Reli ;ião, 
essa instituição retrograda (sic), 

não tem sido tão má corno a pin-
tar]. W4 

E' no ponto seientifico que a 
Egreja tem sido atacada cora roais 
furor. Diz-se a cada passo,—é 
mesmo até muito vulgar,—que a 
Religião é inimiga da seiencia e 
da luz e que no seu seio só vi-
vem creatuì•as leigas e incultas, 
chegando mesmo a citar-se o facto 
de muitos dos polilicos republica-
nos serem anti-religiosos. 
. Eu não me admiro de que os 

repuh]icafios, com algumas exce-
pções, que as ha, sejam atheus, 
por que um dos principies diques 
que elles encontraram a oppór-se 
á desmoralisadora corrente das 
suas doutrinas anti-patriolicas foi 
a Egreja,, e, assim, se compreen-
de perfeilissimamente que a te-
nham anathemalisado. 

Sob o ponto de vista scientifico, 
que representam os homens da 
llepublica Por'lugueza? Alguma 
pleiade de eruditos? 

E olhando nós atenlarnent-• pa-
ra as fileiras catholicas portugoe-
zas, ainda vislumbramos alguem 
de valor: occupam-rias juriscon-
sultos como Cunha ,e Costa, Pin-
to Coelho, ele.., artistas brilhantes 
da palavra corno Antonio Candi-
do, Pinheiro 'forres, Fernandes 
de Castro, Bernardo tjhousal, Ar•-
thur• Bivar; escriptores fulgur•an-
tissimos corno Fernando de Sou-
sa, Antonio Sardinha, poetas co-
rno Gomes Leal, Queiroz Ribeiro, 
ele., elo. e tantas outros astros lu-
minosos junto dos quaes os ma-

çons não passam de simples lam-
padas de azeite, que bruxuleiarri 
einquanto uri vento riais forte as 
não apaga de tido. 

E, transpondo as frorítei:-as, 
que vemos nós? 

Serviram a sciencia e a Fé, Jo-
ão Muller, um dos maiores philo-
sophos de todos os tempos; Yas-

teur, o cr•eador• da microbiologia, 
e Claudio Bernard, eminente phi-
siologí'sta. 

Catholicos praticos foram The-
odoro Shovam, o fundador da 
histologia moderna; Vou Bica•, 
grande líbilosopho russo, creador 
da embriologia; 011ier, extraordi-
nario genro e celebre anatomis-
ta e o Dr. Julio Pean, o mais dis-
tincio operador da 2.• metade rio 
seculo passado. 

Crentes, que á Egreja presta-
ram toda a pujança do seu gran-
de talento, foram ainda Elias de 
Cyon, professor de seiencias, illus-
tre entre os mais illustres: Conde 
de Man e Bazin. 

No gremio da Egreja, adentro 
da Pateia, morreram ainda Ca-
mões, o maior, dos poet,'s; Ale-
xandre 1lerculano, grande hiAo-
riador; Almeida Garrett,. dislincio 
dramaturgo; Camilo Castello Bran-
co, insigne romancista e até o tão 
celebrado 1largnez de Pombal, 
que expirou com os olhos fitos na 
cruz. , 

i 

—Fé e Scienr..ia—eis as duas 
companheiras ' inseparaveis, que, 
impregnadas d'um sopro divino. 
Icem presidido aos destinos das 
Nações. Os seus liames são im-
quebraniaveis. 

(Continua) 

lllydio d' Oliveira 

subscrigio Nacional 
para a assistencia 

religiosa em campanha 

Que é um dever que os calho-
liros teem a cumprira sua con-
tr•rbnição monelaria para subsidi-
ar os capeliães volnntarios do 
exercito expedicionario á França, 
teem-no dito todos os jornaes ca-
tholicos e monarchicos. , 

Que esse dever se impõe a to-
das as consciencias, que se impõe 
a todos os portugnezes que não 
queiram ver morrer irmãos seus 
sem que os sacramentos da Egre-
ja lhes sejam ministrados na ho-
ra da sua partida para a eterni-
dade, dizemol-o nós, dil-o a to-
dos a nossa Fé e o sentimento 
religioso do paiz inteiro. 

E4 m cada urna das frèt7uezias 
do concelho (leve formar-se uma 
commissão angariadora de, dona-
tivos para a assisienrra religiosa 
em campanha. Cad,i catholiro h-
ve-par:+ ella contribuir conforme 
os seus recursos: dar muito ris 
que muito possuem, e pouco os 
que pouco teern. 

As quantias angariadas deve-
rão ser depois depositadas nas 
mãos do Ex.a' Sn;-. Arcipreste, 
que por sua vez as fará chegar 
ao sern destino. 

Em Barcellos, rec+,bern-
se esses donativos nos estabeleci-
mentos dos si-s.: 

,%oào `Carlos -Goelbo da •Gra•; 
rua Barjona de ..Freitas; 

,4urelio D̀amos, largo 
ta Nobre: 

Sebastião Pereira ele `$rito, r•ua 
do Infante D. Ilenr ique: e 

João de Sousa, rua D. Antonio 
Barroso; e lambem nas redacções 
da «Folha da 1lanhã, e • Acção 
Social , 

Oxalá todos os catholicos se 
compenelrem do grande dever 
desta quotisação voluniaria, de-
ver que a todos obriga e a cada 
um na medida das suas Forças. 

Donativos recebidos: 

Dr. Luiz de Mattos Graça 10:000 
Albino Leite 1:000 
Visconde de Fervença 5A00 
Fernando Marinho 500 
Dr. José Julio Vieira Ra-

1n04 5:000 
Dr. José Gomes de' Mat-

tos Graça x:500 
Dr. Augusto Mattos Lopes 

de Almeida 1:000 
José Pereira, typograplio 50 
Antonio Maia v 50 

da Por-

i 

Comrnendador Manoel J. 
Coelho Gonçalves 1:000 

Dr. Secundino Alves Ma-
4 charlo •- 2:500 
João de Sousa 1:500 
Sebastião Pereira de Brito  2:500 

r 32:600 
Continua. 

M villa dia a dia 
D. Antonio Barroso 

Horitem, pelas 9 e meia ho-
ras da manhã, foi resada, na 
Capelia do Solar do hemfeito, 
uma missa mgndada dizer pe-
la ex., familia Mattos Graça 
em acção de graças pelo resta-
belecimento da saude do lllus-
tre Bispo do Porto, Senhor D. 
Antonio Barroso. 
Celebrou o revd.o José Coru-

jeirn, acolítado pelo revd.- pri- 
or d'esta vílla, dando no fim a 
benção do S. S. Sacramento. 
Durante a missa e a benção 

foram executados no crgão al-
gumas bellas composições rru-
sicaes, cantando um grupo de 
senlioras uma «Ave Maria» 
formosissima e outros canticos 
religiosos. 

:1 este religioso acto assistiu 
toda a familia da casa. 

Promoção 
Pela ultima «Ordem do E-

xercito», foi promovido a e&pl-
tão o nosso patricio sor. Fran-
cisco Villa-Chã Rodrigues Lei-
te, a quem felicitamos. 

Refractarios 
Todos os individuos refracta-

rios do exercito, que pela ulti-
ma amnistia podiam' ipresen-
trar-se até 31 de Dezembro fin-
(1o, podem ,cinda faze-lo duran-
te; 120 dias a contar d'aquella 
data. 

Recenseamento Militar 

Os individuos que ainda não 
deram cumprimento ao Decre-
to m.•) 2406, de maio ultimo, is-
to é, os que nt oca foram re-
cense,idos Irara u serviço mili-
tar, devem fazè-lo até ao mez 
de junho perante a respectiva 
comrniSsao. 

Major Pimentel 

Já assumiu o commando do 
3.° batalhão d'infanteria 8, a-
quartelado u'esta villa, o sor. 
Major Alfredo Leão Pimeutel.. 
Cumprimentarmos s. ex.,. 

\' Insubordinação de presos 

Na ultima sexta-feira, ao fim 
da tarde, os presos que habi-
tnm o 1.° andar da cadeia civil 
tentaram fugir; mas como a 
guará militar estava já. avi-
sada d'essn ~caça de fuga, 
conseguiu evitol-a. 
Em se;uida os presos in-

subordinaram-se e lançaram 
sobre os 'soldados tudo o que 
encoutravarri ú mão, por uma 
abertura que fizeram no soa-
lho que fica sobre a casa da 
huarda, .,t ponto de esta ter 
fazer fogo para o soalho do 
referido pavimento, ferindo 
dois dos reclusos, nas per-
nas. 

—0 sur. Procurador da Re-
publica junto da Relação do 

1 
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i Porto, respondendo a uma re-
presentação que lhe foi feita 
pelo snr. Presidente da Com-
missão Executiva da Camara, 
prometteu remover,pnra as ca-
deias de Coimbra,os presos que 
já anteriormente á ultima sex-
ta-feira se haviam insubordi-
nado. Bom é que s. ex.3 retire 
d'aqui todos os que promovem 
estes desacatos. 

tIntonio Carvalho 

Promovido a primeiro sar-
gento de artilharia de guarni-
ção, foi mandado apresentar 
em Lisboa o nosso presado a-
migo snr. Antonio Figueiredo 
Pereira de Carvalho, activo 
empregado, que era, do nota-
rio snr. dr. Vieira Ramos, que 
para a Capital seguiu rio comi 
boyo correio da ultima sexta-
feira. Na estação, teve aquelle 
nosso patricio uma affectuosa 
despedida. 

Missa e Te-Deum 

No proximo sabbado, 17, pe-
las 10 horas e meia e ria Egre-
ja Matriz d'esta villu, serei ce• 
lebrada uma missa seguida de 
Te-Deutrr, em acção de graças 
pelo restabelecimento do vene-
rando e muito querido Bispo 
do Perto, o nosso Mustre pa-
tricio, Senhor D. Antonio José 
de Souza Barroso. 

Associamo-nos, desde ,já, a 
esta manifestação de rnuíto res-
peito e nffecto pelo insigne 
Principe da Egreja Catholica. 
Em outro logar, voe o con-

vïte. 
Eleições administrativas 

Ila quem diga, certamente 
baseado nas noticias que (ilti-
mamente a imprensa diario tern 
trazido n publico, que de uni 
.momento pare o outro )ppare-
cerá no aDiar•io do Governo* o 
decreto convocando os colle-
gios eleitornes para sé proce-
der ás eleições administrativas. 

Preparem-se, pois, para el-
Ias, os eleitores do nosso- con-
celho. 

Sarau litterario-musccal 

Promovido pela commissão 
administradora dos Asylos do 
!Menino Deus, auxiliada pela 
distincta conirnissão de seriho-
ras que tem angariador donati-
vos puni nquellas tão sympa-
thicas instituições locnes, ren-
lisa-se no proximo dia 25 cio 
corrente um primoroso sarau-
litterario-musical, rio salão no-
bre dos Paços do Concelho,pa-
ra este fim cedido pela Gamara. 
0 prograrnnia, que está a 

elaborar-se e o que daremos 
publicidade no proxirno riunie-
ro, é cheio de attractivos. D'el-
le faz parte urna interessante 
conferencia littertiria pelo dis-
tineto orador snr. dr. Luiz de 
Mattos Graça. 
A parte musical será preen-

chida pelo mriguifico sextteto 
o que aqui rios ternos referido, 
coristituido pelos distinetos n-
inadores snrs. dr. Lima Torres, 
Julio Diniz, Arnaldo Azevedo, 
,Joaquim Mattos, Manoel Cor-
reia e Aritonio Oliveira. No 
programrn<i,. estão iucluidas 
musicas que são um encanto. 
Haverá ainda recitação de 

poesias. 
E' de esperar que o nosso 

publico, sempre disposto a au-

i 

Í 
xiliar as boas obras, concorra 
a esta distincta festa, em be-
neficio de duas casas que se 
impõem, por todos os titulos, 
á benemerencia publica.. 

Procissão de Passos 

Consta-nos que estão a con-
gregar-se esforços para se re. 
alisar, n'este atino, a imponen-
te procissão do Senhor dos Pas-
sos, que hs cerca de quinze 
anhos se não tem levado a ef-
feito n'esta villa. 

{que assim seja, é, por certo, 
o desejo de todos os bnreellen-
ses, que para tal fim não dei-
xarão de contribuir. 

Portaria de louvor 

Eis a portaria a que nos refe-
rimos em nosso ultimo nume-
ro, publicada no « Diario do Go-
verno», do dia G do corrente, 
louvando a corporação dos 
Bombeiros Voluotarios pelos 
serviços prestados na occaj•,itio 
do desmoronamento da parede 
de uma casa da rua de, Faria 
Barbosa: 

«Atteridendo ao que repre-
sentou o governador civil do 
distrieto de Braga, conforme a 
infórmação do ;administrador 
do concelho ife Barcellos, em 
que esta auctoridade dá co-
nhecimento dos actos prati-
cados pela corporação dos 
bombeiros voluntririos d'aquel-
la villa, por ocensião do des-
moronamento d'uma pnrede sG-
bre um prédio de habitação na 
Rua de Faria B.n'laosa, q(te póz 
em risco de vida a familia que 
n'elle habitava, havendo até i-
ma victima a lamentar, caso 
este occorrido depois da meia 
noite de 19 pana 20 de Dezem-
bro ultimo, e que se não fóra 
n denodada coragem e extre-
ma dedicação cora que se hou-
ve no salvamento das pessoas 
restantes, certamente teriam 
perecido nos escombros da der-` 
roendo: manda o Governo da 
Republica Portuguesa, pelo 
Ministro do Interior, conferir 
os merecidos louvores á men-
cionada corporação dos Bom-
beiros Voluntarios cte B<ar•cel-
]os. 
Paços do Governo ria lfctpu-

blica, 1 de Fevereiro de, 1917. 
0 Ministro do Interior, Braz 
Mousinho de Albuquerque.» 

Enfermos 

Continuam gravemente do-
entes, os snrs. Domingos Pe-
reira Esteves, considerado ne-
gociante d'estn praça, e Manoel 
José Lourenço, digno vereador 
municipral, de Snidn Maria de 
Gallegos. 

Portuguezes em França 

Por noticias da imprensa dia-
rio sabemos ter chegado ri Fran-
ça o primeiro contingente do 
exercito portu;uez, que atra-
vessou os rnnre• com a-maior 
felicidade. 
Em varias terras do paiz se 

toem celebrado missas pedin-
do a Delis que permitta o bom 
suceesso das nossas armas na 
cooperação activa que vão ef= 
fectivar nas linhas de batalha, 
ao ] rido dos exercitos olhados 
--actos religiosos aquelles que 
teoria sido enormemente, con-
corr'idoS. 

. zR Monarchia» 

Com este titulo, salilu na ul-
tima segunda-feira, em Lisboa, 
o primeiro numero de um no-
vo diario da tarde, orgão dos 
Integralistas Luzitanos. 
Já vimos aquelle, primeiro 

exemplar, que se apresenta ex-
plendidamente feito. 

E' dirigido pelo snr. Conde 
de Monsaraz, e tem por reda-
ctor em chefe o snr-. João do 
Amaral. 
Ao novo collega, as nossas 

saudações. 

Sob a Cruz 
Na Povoa de Varzim, falle-

ceu ria ultima quinta feira o 
snr. Victor da Silva Ribeiro, 
estimado cunhado do nosso col-
lega dn o Propaganda»; sr. Cari-
dido Landolt. 
Era ura bondoso rapaz, que 

possuiu todas as boas qualida-
des, e a quem n morte tão 
cedo roubou á familia que tan 
to lhe queria. 
0 funeral, rlue teve a con-

correncia de quasi. todos os i 
seus companheiros do « Orphe-
ori Povoense», realisou-se na. 
ultima sexta-feira, tt'aquella 
vilia, 
A toda a sua familia, envia-

mos d'aqui n expressão do nos-
so sf,utimento. 

As caixas do correio 

Parece que os denwcraticos enibir-
i•arain a val,•,r• com as caixas do cor-
reio. Se alguma escapar á. muda, é por 
que oii esta em mãos «ri gidoriaes», ou 
porque ❑,i.o teeni para onde 

Iman•ine-se que a caixa que i;0, en-
contrai.a no entro da freguezia de 
P;u•adella, foi mudada pura o extremo 
d a mesnia freguezia, logar de, Hequi-
íuP ,; irias a ('nI'1'eàl)OndenCl:L não fica 
ahi, na inato do novo depositario: vae 
para unia venda, sita no lugar do 
(,apto, da freguezia de Christello, que 
fica proxinia a casa do actual deposi-
taiiol 
1;m l,iió, tambem a caixa postal, 

que esta, ,:atuada no'logar mais central, 
(Ia freguesia, querem passal-a para ou-
tro sit.>«i, não sabemos para ()lide. 
Nunca, cremos K n, as caixas pos-

tais se, viram, n'este concelho, em ta-
manhas bolauda,s. L por gi.iê e para 
quê, 
0 orgão deniocratico explicou, ha 

tempos, que estas viagens impostas às 
caixa^, c+ram porque «de ha mi.tito que 
ha instrucçôes (tara ais mudar, sempre 
que os seu, depositarios não mereçam 
conlïanç;i às auet.oridades da Republi-
ca»; o lnnibein porque «Belas caiais 
poslaespassaa correspondencia ollicia.Il 
c, os snr,. pa.rochos e ou.tros dep'osita-
rios mais abelhudos aproveitam esta 
circumslancia para se tornarem confi-
dentNs dos regedores.» 

Rigidorialmente falfando,estas ras&: 
saio multo çc priores e devam estar de 
erraunia (• 0111 é lei... 

E,nl todo o caso.scmpre tinhainos de-
sejo de, aqui irmos registando quac,s 
as caixas que temi mudado e Inuda-
r,io do sitio; acceitando nós, para este 
fim. a;, inforinaçües que nos vierem 
por escripto. 

Morte em França 
Como noticiaram os jorüaes, mor-

reu em _Fi-niiça. victima d'uin desas-
tre,um oflicial elo nosso exercito. 

«Lo,go que o desditoso oflicial cahiu 
ferido, e, se viu que era grave o seu 
estado, o commandante das forças bri-
taunicas mandou-lhe logo um capel- 
fito catliolico. Ncm sequer perdi u o 
tempo de indagar se elle queria enpel-
lãu». 

Isto, disse-o ao correspondente ela 
«LiUerdade» em Lisboa, um oflicial 
chegado de França, que acerescen-
tou: r 
«Ao cónuuandunte britanni.c•o maio 

lhe passou pela cabeça que um solda-
do portuguez não fosse cat.holico. Eu 
vou dizer isto niesmo aqui em Lis-
boa, para que tratem de orgauisar 
v religioso 0,111 campanha. Se 
suppbem chie u. questão nã.o teta iin-

portaticia, enganam-se redondamente. 
Nós fariamos uma figura tristissima, 

e os exercitos alliados formariam de 
nós uma ideia pouco lisonjeira; se l: 
appatrecessemos sem o serviço religio-
so organisado. Não se itiiagina o que 
e a fé n'esta hora de lucta, em todos 
os que expõem a vida.» 
Attentem nestas palavras, os que 

toem o dever de mandarem para a 
França os soldados elo nosso exercito, 
preparados para tudo: para a victoria 
e para a morte. 

Hernar Bino ll, sie Souza 
Solicitador encartado 

Campo- da Republica 

BARCELLOS 

0 coUccMo do rclaficc 1 
Aos ex.°ep° parochos de conce-

lho, pedimos o obsequio de, 
sempre que possam, nos en-
viarem noticias das suas fre-
guezias, mesmo sem bilhete 
postal, para serem publicadas 
nesta secção, pois que é nos-
so desejo tornal-a o mais- de-
senvolvida possiveL 

Hasta que essas noticias a-
qui cheguem na segunda-fel-
i-a, no correio do meio dia. 

_77bbaàe de IVeiva—Falleceu, no lo 
gar de Santo Amaro, confortada com. 
os Sacra tuentos'da Fgreja, a sr.a The-
reza Olaria, casada com o snr. Manoel 
Pereira Abillieira. 
Teve soleinnes ofïicios de corpo pre-

sea te. 
[>az ti sua cima. 

--No ultimo domingo, teve togar a 
hora mensal de adoração do S. S. Sa-
cramento, com exposição no throno e 
pratica pelo rev.° Alexandrino Leitu-
ga 

Tem funccionado regularmente o 
celleiro parochiaf. lia offertas genero 
sus de dinheiro, sem juro, para com-
pras de millio e offertas de carros Iara 
conduzirem o anilho para o celeiro 
parochial. 

Canjpo -- A snr.a Joaquina Rodri-
;;ues estai, bastante mal. 

—A ex.-' snr a D. Maria do Carmo 
Velloso, da Quinta do Rato, encontra-
se enferma na sua casa de Barcellos, 
pelo que teve ele addiar a sua ida para 
o Porto. 

=Na ultima semana, casou o SnI'. 

Custodio Corrêa e o snr. Francisco. da 
cunha. 

—Cota o frio intenso dos ultimos 
dias, a gripe tem-se tornado imperti-
nente. 

Tamel (S, fins,;—Consta-nos que o 
ürofessor d'tuna freguezia d'este val-
le, tia ultima quinta-feira, pediu a 
irão de certa menina. Não seremos 
indir;eretos, dizendo o resto; 

,jGlvito (S. ,Nfartinho)--A siir.a Lu-
ciaua illugalhães Santos foi sacramen-
tada. 
•--Encontra-se em Barcellos, de visi-

ta a seus mano:,, a ex.°f6 snr." D. Ca-
rolina Carmona. 
—Movem-se influencias a favor dos 

processados — Francisco Ferreira e 
tambem de David Durães e,mãe. 
Engraçadas regedorias... 

S. Faio ao Carvalhal—Correspon-
Odendo ao pa.triotico appcLio do Diga 
Arcipreste p favorda subscripção na-
cional para octorrer ás déspezas dos 
Cape.11ães Militares em campanha, foi 
nomeada uma commissão de soldados 
mobilisados fiara, percorrerem a fre-
guezia angariando donativos. 

-l+oram, ha dias, ao monte da Frau-
queira em passeio recreativo com o 
fiai de verem os estragos que uma 
faisca produziu na torre da capella de 
Nossa Senhora, Mathias Fernandes, 
illustre professor de Alvellos, Padres 
7,acharias Mano, Reitor elo Carvalhal, 
Alexandrino Carneiro e Justino de \Ia-
galhács. «N<io é lei,• por dizer que tal» 



mas foi uma tarde de gratas  recorda-
ções. 
faria—No proximo Domingo, prin-

cipia com grande solemnidade o jubi-
leu das Quarenta Horas e triduo do 
Sagrado Coração de Jesus, pregando 
o distineto orador sagrado Rev ° Ma-
noel d'Araujo, director da officine cie 
S.José,de Braga. 
Durante os tre.s dias estará o San-

tissimo Sacramento exposto e haverá 
missa cantada por um grupo de 40 vo- 
zes devidamente ensaiadas e acompa-
nhadas a harmonium,segundo as ulti-
mas determinações ecnlesiasticas. 

No .Domingo constituiu-se eui com-
missão a Junta e principaes proprieta-
rios d'esta freguezia para a creação e 
construção d'um a casa para escola offï-
cial, dando já principio aos seus tra-
balhos. 
Oxalá a commissão não desanime 

n'esta obra que traz muitas vantagens 
para a freguezia, Encontra-se algum 
tanto encommodado com lima nasci-
da n'um pé, q grande proprietário e 
capitalista sni-. Antonio Bernardino 
da Silva, Houve no domingo a costu-
mada reunião dos irmãos terceiros de 
S. Francisco, sendo muito coucorri-
da.—C. 

nnl"_`U•C103 
Motobicyclete 

Vende-se uma com seu sydc-
earr, tudo em segunda ratão. 

Pedir informações a Se-
cundirio Alves Machado, Bar-
cellos. 

' EDITAS, 
José Julio Vieira Ramos, 
bacharel formado em 
Direito pela Universi-
dade de Coimbra e pre-
sidente da +Commissão 
]Executiva da Camara 
Municipal de Barcel-
los, faz publico que:--

Em conformidade core a de-
liberação tomada pela Com-
missão Executiva Municipal, 
em sua sessão de 10 do cor-
rente, se ha-de procederá ar-
rematação, para venda, de 36 
tubos de ferro; -

Os tubos são de 3`n,12 de 
# comprimento e teem 0,15, de 
de diametro; 
A arremataç<qo será feita na 

sala das sessões da Camara 
Municipal, ás 10 ]toras do dia 
.3 do proximo mez de Março. 

ì 

l 

Saia das sessões, 10 de Fe-
vereiró de 1917. 
E eu, Securi4ino Alves ]Ma-

chado, cliefe interino da Se-
cretariei Municipal, o escrevi. 

0 Presidente, 

José Julio Ymirca -iclgnos 

BAHO DE BARCELLOS 
Sociedade anonym,a de 
responsabilidade limi-
tá•da 

Por ordem do Ex.— presi-
dente da aNsemblêa geral, sio 
convidados os Snrs.accionistas 
do Banco de 1,arcellos a reu-
nir em a.ssemblêa geral ordi-
naria rio dia. 17 de Fevereiro 
proximo, peias 11 lioras da 
manhã; na casa do Panco, pa-
ra os fins designados rio arti-
go 37 e 1.° dos estatutos. 

B:treellos, 30 de Janeiro de 
1917. 

0 secretario da assemble..a geral, 

•%lrrgu•to••-uadido dnpcs `G'ieira 

EI DTA L 
O bacharel José Julio Vi-

eira Ramos, presiden-
te da C0nImiss•o.Bxe-
cutiva da Carreara ?VTu-
n i c i p a l de Barcellos, 
faz publico que: --

Alini de (lar cumprimento 
:to disposto rio art.' 24 do 1.)e-
creto n.° 2757, de 7 de No-
vembro de 191(1, a C,olnmis-
são Executiva Mainici.pal. deli-
berou, em sua sess,:io dc hoje, 
estabelecer o preço do p ,,o, a 
construir nn cgncelho cic Bar-
cellQQs, do fornia seguinte: por 
cadaa lZilo de pio fino (trigo) 
vinte csentavos; por cada kilo 
de p•.,o ele typU arais baixo 
(semea) doze centavos., 
E eu,' Secundirio Alves Ma-

chado, chefe interino d<< Se-
cretaria Municipal, o escrevi. 

Sala das sessões . 1.0 de, Fe-
vereiro de 1917. 

0 elite, 

-1 José Alio Irieirra 1? aInos 

ESCB¡pi0fl10 OE 1 EG•CIO• E2ILBI2TI 
--- DE ---

•jj J'_S L 

ArMUU1O AurustO f1'011v21m Solto Md1GP 
89, f ua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B F3 t9 6 A 

•In 

Trata de todos os negocios ecclesi.asticos, que s(io obtidos 
na Nunciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimorriaes) 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, snnatoHas, etc., 
assiro como os que se obsem na Camara Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartiç3es civis e militares: 

Os negocios de que seja encarregado seio tratados (,00) a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

0 

Nova Mercearia e Papelaria 
fa. 

------- DE ---

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

\'este estabelecirncnto, rnontadu nas relhores condições, 
encontrarão sempre os estimados fr'e ,, tezes grande sortido de 
oli , ca;c, arroz, assr.ic tr, bacalhau, azeite e ]nass,is de superior 
qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços 1 
Visitem este estabelecimento 1 

ESTABELECIMENTO GE FERRAGENS 

Manoel Alves Coutínho 

VirI M IF> C-J A__• A, Imo. 3Eú L7 IB TE-. 3_c• Eis. 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS ►9EAT C OMS FE ?'ENCL1A1 

V J 3C•43IA 1° 
DE - 

J 

B A S 1A0 PIEREI Ã 0 BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assuear' e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualídade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e seirneas e muitos outros artigos. 

Rua infante C. Henrique, 27 a l ua Manuel Vianna, 1 a 7 

Cç 4 ,0C1 
SEMAl ARIO CATf1Jï..1C0 

ASSIGNATURA.S 
L'•ucellos •• cor.cellio 1:•?(•r0 
P:ot+ioci•,•  I:21• 0 
> L r 2' :O( razil, moeda for,]'  
Nunwro avul,o  "tl 

ANNUNCIOS : -- 1,or linha+, 1.a l,ublicac+ãu, :;0 rri,. Rnpeliçrio, 20 reis 

reáacçffo e ,77drni'7istraç5o: 'titia de S. FrUnCi,co, 15,0 - i: A li i. 1' 1. i. 0 C 


